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 Pessach – Parte I  

 A Escravidão e os Milagres de Pessach 

Pessach comemora um acontecimento embrionário na história judaica – a libertação 
do povo judeu da escravidão do Egito a 3.300 anos atrás. Esta aula de duas partes 

sobre Pessach analisará os temas centrais da festa: a escravidão, os milagres, a liberdade, 
o nascimento do povo judeu, a Providência Divina e a lições que podem ser aprendidas 
delas. Nesta primeira aula sobre Pessach, nós discutiremos a necessidade dos 210 anos 
de trabalho forçado do Egito e o motivo pelo qual os judeus foram libertados do Egito 
em meio de uma série de dez milagres, chegando ao seu clímax na abertura do Mar 
Vermelho. Esta aula também apresenta uma evidência arqueológica que confirma os 
acontecimentos do êxodo. A segunda aula sobre Pessach enfoca o nascimento do povo 
judeu, a libertação, a Providência Divina e a inspiração que nós podemos conseguir 
através desta festa. 

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Que acontecimentos provocaram a escravidão do Egito?
� Qual foi o propósito da escravidão?
� Por que D’us redimiu os judeus através de uma série de milagres que 

durou um ano e não um só milagre?
� Que lições nós podemos aprender da escravidão no Egito a 3.300 anos 

atrás que se aplicam na nossa vida no século XXI?
 

Esquema da Aula:

Seção I. 		 A Escravidão no Egito 
		 Parte A. Os Antecedentes Históricos e a Prova da Escravidão Egípcia
		 Parte B. Os Motivos Para a Escravidão no Egito
		 Parte C. A Escravidão Física e Espiritual 

Seção II. 		 Os Milagres de Pessach e as Suas Lições
		 Parte A. Os Milagres do Êxodo
		 Parte B. As Lições Ensinadas Pelos Milagres
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Seção I. A Escravidão no Egito 

Há dois tipos de escravidão: a escravidão do corpo e a escravidão da alma e do intelecto. Como a seguinte 
história ilustra, a verdadeira escravidão é o confinamento da alma.

O Rabino Arie Levin (1885-1969) era conhecido pela sua compaixão e preocupação com cada judeu. As suas 
palavras amáveis e o seu sorriso agradável cativavam a todos que o viam. Na década de 1940, quando os judeus 
estavam presos pelas autoridades britânicas que dominavam a palestina, o Rabino Arie era uma das raras pessoas 
que tinha permissão de visitá-las. Os prisioneiros o amavam e o respeitavam. 

No Chol HaMoed de Pessach (dias intermediários da festa de Pessach), o Rabino Arie visitou os prisioneiros. “Como 
foi o seu seder? ” ele perguntou, sinceramente interessado no bem-estar deles.

Um dos prisioneiros sorriu e brincou: “Foi tudo ótimo, nós pudemos cumprir todas as exigências haláchicas do Seder, 
exceto uma. Quando nós chegamos a: ‘Extravase a Tua ira sobre os povos que não querem Te conhecer,’ eles não nos 
deixaram abrir a porta!” (É costume que os judeus abram a porta das suas casas antes de recitarem esta parte da 
Hagadá como uma afirmação de confiança na proteção de D’us na primeira noite de Pessach.)

O Rabino Arie sorriu para o prisioneiro e disse: “Você está errado. Você tem a chave da liberdade – a chave do seu 
coração, que pode lhe dar liberdade espiritual.” Ele continuou: “Nós somos prisioneiros dos nossos próprios corpos, 
mas nós podemos nos libertar da escravidão dos nossos desejos materialistas. Ao abrirmos os nossos corações e 
permitirmos que nós tenhamos controle, nós nos tornamos realmente livres” (Rabino Pessach Krohn, Reflections of the 
Maggid, páginas 268-269). 

A escravidão egípcia é tanto física, quanto espiritual. Nesta seção, nós tentaremos entender os acontecimentos 
da escravidão egípcia e o significado que eles têm para nós hoje em dia.

Parte A. Os Antecedentes Históricos e a Prova da Escravidão Egípcia

Os Filhos de Israel estiveram escravizados durante 210 anos (Rashi, Shemot/Êxodo 12:40). Mas quais foram 
os acontecimentos através dos quais a Providência Divina os levou a isto? A próxima fonte oferece um 
panorama dos antecedentes históricos.

1. 	R abino Akiva Aaronson, The Foundation of Judaism, páginas 36-39 (adaptado) – Uma 
recapitulação histórica: a venda de Iossef, o início da escravidão do Egito, o assassinato de 
bebês judeus, a designação de Moshe para libertar os judeus, a recusa de faraó a resgatá-los e 
as Dez Pragas consequentes da sua recusa, a saída dos judeus do Egito e o cruzamento do Mar 
Vermelho após um período de 210 anos de escravidão.

Iaacov (Jacó) e os seus doze filhos estavam vivendo na Terra de Israel. O penúltimo irmão, Iossef 
(José), foi vendido pelos seus irmãos como um escravo egípcio. Após Iossef interpretar corretamente os 
sonhos de faraó e organizar reservas de comida para os sete anos de fome, ele foi nomeado vice-rei do 
Império Egípcio.   

Uma vez que a fome afetou toda a área, Iaacov e a sua família foram forçados a viajar para o Egito para 
encontrar comida e se assentarem lá. Com isto, o período do exílio no Egito começou. Um novo faraó 
subiu ao poder e, vendo a família crescente de Iaacov como uma ameaça, ele os escravizou, submeteu-
os a trabalhos forçados e ordenou o afogamento de todos os primogênitos judeus no rio Nilo.

Nesta época, Moshe (Moisés) nasceu. A sua mãe fez uma cesta de palha para ele e o colocou no rio 
Nilo. Ele foi resgatado pela filha de faraó e foi criado no palácio do faraó. Após ele ter sido forçado
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a escapar do Egito por ter defendido os seus irmãos escravizados, D’us apareceu para ele em uma 
profecia e o ordenou a voltar ao Egito para libertar o povo judeu da escravidão. Faraó recusou o 
pedido da libertação dos judeus e, no lugar disto, intensificou a escravidão dos judeus. 

Através de Moshe, D’us executou as Dez Pragas no Egito, que revelaram a Sua existência e controle 
sobre toda a Criação. A última praga foi a morte dos primogênitos egípcios. Os judeus, que agora 
totalizavam 2,5 milhões de pessoas saíram para a liberdade na manhã do dia 15 de Nissan no ano 
2.448 – a 3.300 anos atrás – após 210 anos de escravidão. D’us milagrosamente abriu o Mar Vermelho 
para os judeus, salvando-os da perseguição dos egípcios, que se afogaram. Seis semanas depois, os 
judeus chegaram no Monte Sinai, onde D’us deu os Dez Mandamentos, e Moshe recebeu a Torá Escrita 
e Oral.

Fontes seculares confirmam os acontecimentos do exílio egípcio.

2. 	 Rabino Lawrence Keleman, Permission to Receive, páginas 98-100 – O próprio fato que o 
povo judeu tenha registrado a sua história desagradável de escravidão e opressão é uma outra 
evidência que estes fatos realmente aconteceram. 

O historiador J. W. Jack expressa os sentimentos de muitos estudiosos na sua afirmação que “é 
muito improvável que qualquer povo coloque em primeiro plano nos seus registros históricos uma 
experiência de sofrimentos e escravidão em um país estrangeiro, a menos que esta tenha sido uma 
parte verdadeira e essencial da sua vida nacional.” Realmente, colocando de lado a questão do 
nascimento do povo judeu por um momento, é difícil citar qualquer povo que tenha estimado uma 
escravidão fictícia, considerando-a como parte da sua mitologia religiosa ou política. (Os faraós nem 
sequer registraram acontecimentos verdadeiros que refletiam mal na sua destreza militar ou na sua 
imagem internacional.)

Hoje em dia, a pesquisa arqueológica está aos poucos descobrindo os acontecimentos do êxodo nas 
profundidades da terra. Graças ao papiro, aos artefatos e as ruínas, os acontecimentos estão readquirindo 
uma vida nova para os arqueólogos e historiadores.

3. 	 Ib., páginas 101-105 – Os historiadores e os arqueólogos seculares oferecem evidência 
arqueológica externa que confirma a escravidão egípcia e as Dez Pragas.

Dr. Kenneth Kitchen é o tradutor do Pergaminho do Louvre, um rolo egípcio que remonta o período 
da escravidão israelita… O Pergaminho de Louvre relata que “grupos de trabalhadores eram levados 
pelos capatazes nomeados pelo seu próprio povo,” assim como os escravos hebreus apresentavam-se 
diretamente diante dos supervisores hebreus que, por sua vez, tinham chefes egípcios (Shemot 5:14). 
O Pergaminho indica que cada trabalhador tinha que produzir uma cota de tijolos por dia (2.000), 
uma ideia expressa em Shemot 5:6-19. Finalmente, o Pergaminho afirma que os escravos podiam 
solicitar uma folga para observar as festas religiosas, o que torna o pedido de Moshe em Shemot 5:3 
plausível… 
 
O historiador William Allbright apresenta o seguinte resumo da evidência da escravidão: “Nós 
devemos nos conformar com a convicção que não há mais lugar para a postura ainda dominante de 
crítica excessiva em relação as tradições históricas antigas de Israel.” Jonh Bright concorda: “A tradição 
da escravidão israelita no Egito é incontestável…”

Dr. Ronald Redford, professor de estudos do Oriente Médio da Universidade de Toronto, nos conta 
sobre um “fragmento de um diário preservado … [que] registra os eventos que levaram a queda do 
Aváris,” a capital do Egito próxima a bíblica Goshen [veja Shemot 8:18]. O autor do diário reclamou
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que “a escuridão cobriu os céus do oeste… e durante vários dias, nenhuma luz brilhou.” Redford 
confessa que “a semelhança impressionante entre esta tormenta catastrófica e algumas das pragas 
tradicionais [ou seja, a praga da escuridão] parece ser mais do que uma simples casualidade.”

No acervo egípcio do Museu de Leiden, Holanda, há um antigo papiro egípcio que foi traduzido para o 
Inglês pelo egiptólogo Alan Gardiner e recebeu o título de Admonitions of an Egyptian Sage (Repreensões a Um 
Sábio Egípcio). O papiro descreve um estado de desolação e destruição e, na opinião de Gardiner, isto é um 
relato da destruição que ocorreu no Império Egípcio Antigo. Seguem abaixo resumos de alguns exemplos: 
 
4. 	 Ioshua Etzion, The Lost Tanach – Descobrimentos arqueológicos apresentam uma 

confirmação externa das Dez Pragas. 

Admonitions of an Egyptian Sage (Repreensões a Um 
Sábio Egípcio), aproximadamente 1.300 antes da 
Era Comum, Museu de Leiden, Holanda.

Pragas por toda a terra, sangue em todo o lugar… 
(p. 2, linhas 5-6).

O rio é sangue, os homens estão sedentos de 
água… (p. 2, linha 10).

Todos os animais choram nos seus corações, o 
gado muge (p. 5, linha 5).

Realmente, tudo o que se via ontem está em 
ruínas; a terra ficou como após a colheita de 
linho (p. 5, linha 12).

As prisões foram destruídas [e os escravos foram 
libertados]; havia um grande protesto no Egito… 
(p. 12, linha 12).

                                                       Shemot Sefer   

יְאֹר לְדָם. ר-בַּ יִם אֲשֶׁ ל-הַמַּ הָפְכוּ כָּ ה... וַיֵּ טֶּ מַּ רֶם בַּ וַיָּ
Moshe levantou o bastão… e toda a água 
que estava no rio se transformou em sangue 
(Shemot 7:20).

תּוֹת מַיִם מִן הַיְאֹר וְלֹא יָכְלוּ מִצְרַיִם לִשְׁ
E o Egito não podia beber a água do rio 
(ib.7:21).

בֵד מְאֹד.  בֶר כָּ דֶה ... דֶּ שָּׂ ר בַּ מִקְנְךָ אֲשֶׁ ה יַד ה’ הוֹיָה בְּ הִנֵּ
A mão de D’us está no teu gado que está no 
campo… uma epidemia severa (ib. 9:3).

ל יֶרֶק  ה ... וְלֹא נוֹתַר כָּ אַרְבֶּ נְטֵה יָדְךָ עַל אֶרֶץ מִצְרַיִם בָּ
כָל אֶרֶץ מִצְרָיִם. דֶה בְּ ב הַשָּׂ עֵץ וּבְעֵשֶׂ בָּ

Estenda a tua mão sobre a Terra do Egito 
para a multidão de gafanhotos… Não restou 
vegetação nas árvores ou na grama do campo 
em toda a terra do Egito (ib. 10:12-15).

הִי צְעָקָה  כוֹר ... וַתְּ ה כָל בְּ יְלָה וַיהוָה הִכָּ חֲצִי הַלַּ וַיְהִי בַּ
י... אוּ מִתּוֹךְ עַמִּ מִצְרָיִם ... וַיֹּאמֶר קוּמוּ צְּ גְדֹלָה בְּ

Foi à meia-noite que D’us golpeou todo 
primogênito… e havia um grande protesto no 
Egito… [Faraó] disse: “Levantem-se, saiam 
em meio do meu povo!” (ib. 12:29-31).
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Parte B. Os Motivos Para a Escravidão no Egito

Na seção anterior, nós discutimos o que causou o exílio egípcio: uma fome na Terra de Israel 
provocada pela Providência Divina. Porém, é necessário explicar melhor esta questão. Antes de mais 
nada, por que os judeus foram exilados? Que propósito tiveram os 210 anos de exílio? 

Nesta parte, nós discutiremos três motivos:
Para fortalecer a confiança dos judeus em D’us (fontes 1 a 4);
1.   Para criar um relacionamento próximo com D’us (fontes 5 a 7);
3.   Para mostrar aos judeus as consequências de uma busca excessiva pelo materialismo (fonte 8). 

Para entender a primeira razão, nós analisaremos o seguinte incidente na vida de Avraham (Abraão):

1. 	 Bereshit (Gênesis) 15:7-8, Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Nedarim, Rashi ib. – Um 
dos motivos para a escravidão no Egito foi devido ao fato de Avraham ter duvidado da 
credibilidade de D’us em relação ao cumprimento da Sua promessa.

Bereshit 15:7-8
Ele disse a ele [a Avraham]: “Eu sou D’us, Que 
te tirou de Ur Kasdim para te dar esta terra para 
herdá-la.”

Ele disse: “Meu D’us, como eu saberei que eu a 
herdarei?”

Nedarim 32a
Rabi Abahu disse em nome de Rabi Eliezer: 
“Por que Avraham foi castigado, condenando os 
seus descendentes a escravidão de 210 anos no 
Egito?” Shmuel respondeu: “Porque Avraham 
duvidou [da credibilidade de] D’us [em relação 
ao cumprimento da Sua promessa - Rashi].” Isto 
está expresso no versículo: “Como eu saberei que 
eu a herdarei?” (Bereshit 15:8).

בראשית טו:ז, ח

ים לָתֶת  דִּ שְׂ ר הוֹצֵאתִיךָ מֵאוּר כַּ וַיֹּאמֶר אֵלָיו אֲנִי יְהוָה אֲשֶׁ
הּ.  תָּ לְךָ אֶת הָאָרֶץ הַזֹּאת לְרִשְׁ

ה. נָּ י אִירָשֶׁ ה אֵדַע כִּ מָּ וַיֹּאמַר אֲדֹנָי יְהוִה בַּ

נדרים לב.

אמר רבי אבהו אמר רבי אלעזר: מפני מה נענש אברהם 
אבינו ונשתעבדו בניו למצרים מאתים ועשר שנים? 

... שמואל אמר: מפני שהפריז על מדותיו של הקב”ה, 
שנאמר: במה אדע כי אירשנה ]בראשית טו[.

רש”י 

שהפריז על מדותיו - שהגדיל לישאל על מדותיו של 
הקב”ה שאמר במה אדע.

2. 	 Maharal, Gevuros Hashem, cap. 9, p. 55 – Avraham carecia de fé perfeita em D’us. O 
propósito do exílio egípcio era corrigir esta deficiência nos seus descendentes. 

D’us colocou os descendentes de Avraham 
no exílio porque ele carecia desta crença e 
confiança Nele. Portanto, D’us colocou os seus 
descendentes no exílio, para que eles corrigissem 
este erro e confiassem totalmente nele. Eles 
também veriam o poder os atos de D’us que Ele 
faz para aqueles que Ele ama, bem como o poder 
impressionante que Ele mostrou aos egípcios 
através das pragas.

השם יתברך הביא את זרע אברהם בגלות, מפני שלא 
היה אברהם מתחזק כל כך באמונה, לכך הביא השם 

יתברך זרעו בגלות כדי שיקנו האמונה, וידעו כח מעשיו 
שהוא עושה לאוהביו וגבורותיו אשר עושה לאויביו, 

כמו שעשה למצרים מן מכות הגדולות והנוראות, 
והטובה שעשה לאוהביו...

Os Patriarcas e Matriarcas construiriam as bases do povo judeu. Portanto, era crucial que inclusive os 
menores defeitos fossem retificados, já que mesmo um pequeno defeito na base pode comprometer a 
integridade de toda a estrutura (Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 190). Na próxima fonte, 
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nós vemos uma analogia descrevendo como o povo foi purificado destes traços negativos.

3. 	D evarim (Deuteronômio) 4:20, Rashi ib., Rabino Iaacov Tzvi Mecklenburg, HaKsav 
VeHaCabala – Os sofrimentos duros do exílio egípcio, que era comparado com um “crisol de 
ferro”, serviram para purificar o povo de quaisquer imperfeições da era patriarcal.

Mas D’us lhes pegou e lhes tirou do crisol de 
ferro do Egito para ser um povo Sua herança 
como são hoje.

Rashi:
“Do crisol de ferro” – é um recipiente utilizado 
para purificar o ouro.

HaKsav VeHaCabala:
[O Egito é comparado com um crisol de ferro] 
porque o verdadeiro propósito de D’us por trás 
da escravidão do Egito era para purificar o povo 
judeu [das suas características mais baixas], 
assim como o ouro é purificado em um crisol. 
Ele queria remover o metal inferior de forma que 
somente restasse ouro puro. Com este propósito, 
muitos dos judeus que eram desmerecedores 
morreram na praga da escuridão, e somente 
aqueles que permaneceram foram escolhidos para 
receber a Torá.

דברים פרק ד פסוק כ 

צְרָיִם  רְזֶל מִמִּ וְאֶתְכֶם לָקַח יְהוָה וַיּוֹצִא אֶתְכֶם מִכּוּר הַבַּ
ה. יּוֹם הַזֶּ לִהְיוֹת לוֹ לְעַם נַחֲלָה כַּ

רש”י שם

)כ( מכור - הוא כלי שמזקקים בו את הזהב:

הכתב והקבלה שם

)כ( מכור הברזל. כור הוא כלי שמזקקין כו את הזהב 
)רש״י(. כי זה היה התכלית האמתי המכוון ממנו יתברך 

לשעבדם במצרים, לצרפם כזהב בכור שיתפרדו 
הסיגים וישאר זהב טהור לבד, חלאת הפושעים מתו 

בימי החשך, ורק הנשארים נבחרו לקבלת התורה...

Na próxima fonte, nós vemos que durante o processo de purificação, quatro quintos do povo judeu não 
saíram do Egito.

4. 	 Shemot 13:18, Rashi ib. – Quatro quintos do povo judeu faleceram na praga da escuridão.

Os filhos de Israel estavam armados quando eles 
ascenderam do Egito.

Rashi:
[Chamushim [armados] pode ser entendido 
como sendo derivado de chamisha (cinco). Neste 
sentido, o versículo quer dizer que] somente um 
quinto dos israelitas saiu do Egito, e os outros 
quatro quintos morreram no Egito durante os 
três dias de escuridão [como o Rashi comenta em 
Shemot 10:22].

רָאֵל מֵאֶרֶץ מִצְרָיִם. ים עָלוּ בְנֵי יִשְׂ ... וַחֲמֻשִׁ

רש”י

... חמושים אחד מחמשה יצאו, וארבעה חלקים מתו 
בשלשת ימי אפילה:

Para aqueles que saíram do Egito, a redenção milagrosa despertou a sua fé em D’us e, desta forma, corrigiu a 
fé imperfeita de Avraham (Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. II, páginas 282-284).

À parte de retificar a falta de confiança em D’us de Avraham, a nova nação tinha que passar por experiências 
que construiriam o seu relacionamento com D’us, como as próximas três fontes mostram:
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5. 	 Sfas Emes, Shemot, Parashat Vaera, 5634 – O propósito do exílio egípcio era demonstrar a 
nossa dependência total em D’us.

O propósito do êxodo do Egito era que nós 
soubéssemos que D’us nos tirou de lá… Pois 
quando alguém se esquece disto e se orgulha, 
dizendo: “A minha força e as minhas habilidades 
levaram ao meu sucesso” (Devarim 8:17), ele 
deve ser levado a um estado de impotência para 
mostrar a ele que tudo vem de D’us.

הרצון בגאולת מצרים הוא שידע כי השי”ת הוציאנו 
משם... לפי שכשאדם שוכח ומתגאה לומר כחי ועוצם 

ידי עשה לי וכו’ אז צריכין להביאו במיצר ושיראה כי 
הכל מהשי”ת,

6. 	 Ib. Parashat Bo, 5649 – O exílio mostrou que D’us altera a história do mundo, de forma que o 
destino do povo judeu possa ser cumprido. 

Todo o exílio foi para mostrar claramente que 
D’us altera o mundo para o bem de Israel.

אך כל הגלות היתה לברר שהקב”ה משנה עולמו 
בשביל בני ישראל...

7. 	R abino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. I, p. 158 – A escravidão provocou um desejo 
ardente por D’us e por espiritualidade. A experiência da escuridão e da perversidade motivou 
o povo judeu a se empenhar para encontrar significado e espiritualidade. 

Cada vez que há a necessidade de dar a uma 
pessoa íntegra a possibilidade de se elevar a um 
nível alto, ela é jogada no pior ambiente, de 
forma que ela aprenda que o mal é inútil e, desta 
forma, se empenhe para alcançar os limites mais 
elevados…

Da mesma forma, quando Israel precisava se 
preparar para aceitar a Torá, D’us não os mandou 
a Yeshivá Celestial de onde Moshe pegou a Torá, 
mas o oposto: Ele os mandou para a escravidão 
do Egito, para serem escravos de um povo que 
tinha se afundado no quadragésimo nono nível 
de impureza [o nível de existência física mais 
depravado e distante de D’us]. 

Esta escravidão os levou a um estado onde 
“eles gritaram para D’us [para retornar a Ele]” 
(Shemot 2:23). Esta volta a D’us [teshuvá], que 
começou no extremo oposto [da escravidão 
física e frustração] era a causa da sua elevação 
impressionante ao nível espiritual do recebimento 
da Torá [que é comparado com o quadragésimo 
nono nível de pureza espiritual].

בכל פעם שהיה צורך לתת לצדיק אפשרות להתעלות 
למדרגה עליונה מאד, נזרק אל סביביות השפלים 
היותר גרועים למען, ילמד מהם את פחיתות הרע 

ויתאמץ עד מרום קיצו... 

גם ישראל כשהוצרכו להכנה אל קבלת התורה, לא 
שלח אותם הקב”ה לישיבה של מעלה אשר משם 

לקח משה רבינו ע”ה את התורה, אלא אדרבא לתוך 
שיעבוד מצרים להיות עבדים של בעלי מ”ט שערי 

טומאה, 

ושיעבוד זה הביאם לידי “ויזעקו אל ה’’ אז תשובה 
זו שהתחילה מן ההיפך היא שגרמה להם לעלות עד 

מדריגת קבלת התורה.

 
Outro motivo para a escravidão foi que o povo judeu tinha um desejo muito forte por dinheiro, como mostra 
a próxima fonte.
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8. 	T ossefot Shalem, Shemot, Vaera, p. 22 – O trabalho físico era voluntário no início, porém, 
como consequência da sua busca excessiva por materialismo, os judeus foram escravizados. 

No início, os judeus receberam pagamento por 
cada tijolo que eles fizeram. Porém, devido ao seu 
desejo por dinheiro, eles fizeram mais do que era 
necessário. Depois disto, os egípcios os forçaram 
a continuar fazendo tijolos [na mesma proporção 
que eles faziam quando eles eram pagos].

בתחילה הבטיח שכר על כל לבנה, ומפני חימוד ממון 
באו לעשות יותר מדאי, ואחר כך כפה אותם לעשות.

Um outro ensinamento é obtido da escravidão. Alguns comentaristas explicam que os sofrimentos no Egito 
eram um treinamento para o futuro. Eles nos ensinaram a sermos misericordiosos e atenciosos com os 
trabalhadores e com os oprimidos, pois nós éramos escravos. A Torá transmite esta ideia claramente: “Não 
oprimam um estrangeiro. Vocês conhecem os sentimentos de um estrangeiro, pois vocês foram estrangeiros 
na terra do Egito” [Shemot 23:9, veja também Vaikrá/Levítico 19:34] (Rabino Mordechai Becher, Gateway to 
Judaism, p. 190).

Parte C. A Escravidão Física e Espiritual 

Na seção anterior, nós discutimos os antecedentes históricos e os motivos da escravidão egípcia. Com base 
nisto, podemos pensar que a escravidão é algo do passado. No entanto, o Egito e a Terra Prometida não são 
só divisões geográficas, mas também estados de espírito. Em outras palavras, a escravidão espiritual é tão real 
quanto a escravidão física. 

1. 	 Rabino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, páginas 17-18 – A escravidão espiritual ao 
nosso lado mais baixo (o ietzer hará) é a causa da nossa escravidão física.

Tudo possui um aspecto interior… O exílio no 
Egito parece para uma pessoa normal como se 
ele fosse uma escravidão física. Mas uma pessoa 
espiritualizada vê que o motivo verdadeiro da 
escravidão física é escravidão da alma. Ou seja, 
nós éramos escravos do ietzer hará…

A Torá chama o Egito de Mitzraim, que é 
proveniente da raiz metzar, que significa 
“pressão” e “aflição”. Metzar também significa 
“limite”. 

O título dos reis egípcios em Hebraico – faraó 
– também é significativo. A sua raiz é “expor ou 
desatar,” implicando que o objetivo da impureza 
egípcia era desarmar as defesas da pessoa e deixá-
las bem abertas para que o ietzer hará possa 
entrar à vontade.

הנה כל ענין וכל דבר יש לו תוכן פנימי... ענין הגלות 
נראה לאדם החיצוני בעיקר כגלות הגוף, אבל האדם 

הרוחני הפנימי רואה שהגלות הגופנית היא רק 
המסובב, ואת הסיבה האמיתית רואה בגלות הנפש, 

פירוש היותה תחת ממשלת היצר הרע... 

השם ‘מצרים’ נגזר מהשורש ‘מצר’ ומבונו: דחוק )כמו 
“מן המצר קראתי כו’”(, וגם: גבול...

מלכה של מצרים – פרעה ... ופירש”י ]שמות לב:כה[ 
ז”ל “פרוע – מגולה” ... הרי שבחינת הנהגת הטומאה 

שבמצרים היא פתיחת הגבול ליצר שיוכל ליכנס 
 ולהתפשט כאוות רצונו.

A escravidão espiritual ao ietzer hará não ocorreu somente no Egito. Ela ainda continua existindo hoje dia.
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2. 	 Rabino Stephen Baars, The Haggadah Experience, aish.com – A escravidão está firme e forte 
no século XXI. Ela só tem uma aparência diferente de como ela tinha no Egito. 

A escravidão tem muitas formas. Nem todas as algemas são feitas de ferro. Uma vez que a escravidão 
se torna um estilo de vida, um escravo pode inclusive não estar ciente da sua própria submissão. 
Pessach… ajuda a cada judeu a descobrir a sua própria “escravidão”.

Fazer escolhas ruins e se tornar dependente dos desejos é outra forma de escravidão. Um viciado 
em heroína ou inclusive um fumante é frequentemente um escravo dos desejos do seu corpo. O 
materialismo também pode ser viciador. Muitas forças atraem o corpo da pessoa e encobrem o desejo 
da alma. Se a pessoa perde de vista o que é verdadeiramente significativo, ela não sente mais liberdade 
verdadeira. O “desejo” escraviza tanto quanto uma droga.

Nós gostamos de pensar que a sociedade ocidental é livre porque as pessoas tem a “liberdade” de 
encontrar a sua própria satisfação. Na prática, no entanto, poucas pessoas encontram um caminho 
significativo e levam uma vida com sentido. Isto mostra que a escravidão de uma forma ou de outra 
está firme e forte no século XXI.

Não só o indivíduo está submetido as armadilhas do ietzer hará, mas também toda a geração pode estar 
sujeita a uma escravidão coletiva, como a próxima fonte descreve:

3. 	R abino Nosson Scherman, The Family Haggadah, Introdução – Cada geração possui a sua 
maneira própria e singular de escravidão, e cada geração deve encontrar novos recursos 
espirituais de se libertar.

Cada época possui o seu próprio Egito, o seu próprio tipo de escravidão e tentação que inibe o 
crescimento do indivíduo e do grupo. Portanto, a cada ano, o Seder nos lembra que “esta noite é 
diferente de todas as outras noites”: diferente das outras noites do ano, mas também diferente de todas 
as outras Noites de Seder que a antecederam na história, pois cada época possui o seu próprio Egito.

A escravidão de cada geração pode ter o aspecto de uma escravidão política e econômica. Ou ela pode tomar 
a forma de uma escravidão cultural e ideológica. Perceber que “cada época tem o seu próprio Egito” facilita a 
compreensão da obrigação de ver a si mesmo e a sua geração como se tivesse saído pessoalmente do Egito.

4. 	 Maharal, Guevuros Hashem, cap. 61, p. 273 – Cada geração e cada indivíduo deve ver a si 
mesmo como se ele pessoalmente tivesse saído do Egito.

A Hagadá de Pessach traz: “Em cada geração, a 
pessoa é obrigada a ver a si mesma como se ela 
tivesse pessoalmente saído do Egito.” Em outras 
palavras, cada pessoa deve ver a si mesma como 
se ela tivesse saído do Egito… Isto é aludido no 
versículo: “Tu deves contar ao teu filho neste dia, 
dizendo: ‘É pelo que D’us fez por mim quando 
eu saí do Egito’” (Shemot 13:8). O versículo não 
diz: “o que D’us fez por nós,” mas sim, “por mim,” 
como se você também tivesse saído do Egito.

“בכל דור ודור חייב אדם לראות את עצמו ]כאילו הוא 
יצא ממצרים[”, פי’ שכל אדם חייב שיראה עצמו כאלו 

יצא ממצרים ... ולכך מייתי קרא “]והגדת לבנך ביום 
ההוא לאמר[ בעבור זה עשה לי ]בצאתי ממצרים[” 
]שמות יג:ח[ ולא כתיב “לנו” כאלו הוא היה היוצא...

Em um nível mais profundo, cada judeu vivo hoje em dia faz parte de uma entidade chamada povo judeu. 
E, uma vez que todo o povo judeu saiu junto do Egito, podemos dizer que todos nós estávamos juntos e que 
todos nós saímos pessoalmente do Egito (Rabino Reuven Leuchter, Jerusalém, correspondência pessoal).
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Temas Centras da Seção I:

Por um ponto de vista histórico, o exílio egípcio começou quando uma fome decretada por D’us HH
forçou Iaacov e a sua família a descerem para o Egito. Pesquisas arqueológicas confirmam os 
detalhes das narrativas da Torá dos 210 anos de escravidão no Egito.

O propósito da escravidão e do exílio era multifacetado. O exílio purificou o povo judeu das HH
deficiências de caráter nacionais e consolidou a sua confiança em D’us. Ele também demonstrou 
que D’us altera a história em prol do povo judeu. Estes ensinamentos podem nos estimular a nos 
empenharmos para buscar significado e espiritualidade nas nossas vidas. O fato de termos sido 
escravos aperfeiçoou a nossa consciência nacional de ter compaixão pelos outros para cumprir a 
missão Divina. Finalmente, a escravidão também foi consequência do envolvimento excessivo com 
o materialismo.

Embora a escravidão do Egito seja um fato histórico de servidão física e espiritual, a mensagem HH
de Pessach nos ensina que a escravidão continua firme e forte em cada geração. A escravidão não 
significa só receber ordens de um guarda com um chicote. Mesmo a vida com liberdade política pode 
conter elementos de escravidão. Ser incapaz de desenvolver o potencial pessoal por ser sujeito a 
autodestruição do ietzer hará é um tipo de escravidão. A obsessão por uma busca interminável de 
dinheiro, status ou satisfação física como finalidades por si só são tipos de escravidão.

A oportunidade espiritual oferecida em Pessach é ser capaz de identificar por que tipo de “Egito” a HH
pessoa é dominada e começar o processo de libertação.

Seção II. Os Milagres de Pessach e as Suas Lições

Mesmo durante os 210 anos extremamente degradantes de escravidão, o povo judeu manteve a sua 
identidade e valores morais básicos (Mechilta, Shemot 12:6). No forno de refinamento do Egito, esta 
pequena família do deserto havia crescido e se tornado um povo numeroso (Shemot 1:7), e eles saíram 
aprimorados e prontos para se tornarem os líderes espirituais de D’us e os recipientes da Sua Torá (Devarim 
4:20).

A festa de Pessach se trata da comemoração destes acontecimentos. O primeiro dia de Pessach (15 de Nissan) 
corresponde ao dia que os judeus saíram do Egito para o deserto do Sinai. O último dia de Pessach (21 de 
Nissan) corresponde ao dia que o povo judeu atravessou o Mar Vermelho.

1. 	V aikrá 23:6-8 – No primeiro e último dias de Pessach, a melachá (trabalho) é proibida e nós 
santificamos o dia com reza e kidush e desfrutamos a festa comendo refeições especiais. 

E no dia quinze deste mês [Nissan] é a Festa 
das Matzot para D’us. Durante sete dias comam 
matzot. No primeiro dia, será uma festa sagrada, 
não trabalhem. E tragam um sacrifício para D’us 
durante sete dias. No sétimo dia, será uma festa 
sagrada, não trabalhem.

בְעַת  צּוֹת לַה’; שִׁ ה חַג הַמַּ ר יוֹם לַחֹדֶשׁ הַזֶּ ה עָשָׂ ָ וּבַחֲמִשּׁ
יּוֹם הָרִאשׁוֹן מִקְרָא קֹדֶשׁ יִהְיֶה  יָמִים מַצּוֹת תֹּאכֵלוּ: בַּ

ה לַה’  ֶ ם אִשּׁ ל מְלֶאכֶת עֲבֹדָה לֹא תַעֲשׂוּ: וְהִקְרַבְתֶּ לָכֶם; כָּ
ל מְלֶאכֶת  בִיעִי מִקְרָא קֹדֶשׁ כָּ ְ יּוֹם הַשּׁ בְעַת יָמִים; בַּ שִׁ

עֲבֹדָה לֹא תַעֲשׂוּ.

Os dias intermediários entre os dois primeiros e os dois últimos dias de Pessach também fazem parte da festa, 
mas possuem menos restrições. Estes dias, conhecidos como Chol HaMoed, “os dias de semana da festa,” 
são um tempo para o estudo de Torá (Mishná Berurá 530:2), para relaxar com a família, visitar os amigos 
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e aproveitar férias inspiradas com a energia de Pessach (Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 
193).

Parte A. Os Milagres do Êxodo

A libertação do povo judeu da escravidão egípcia foi antecedida pelas Dez Pragas. O propósito das pragas não 
foi não simplesmente devastar o Império Egípcio. Se D’us desejasse, Ele poderia ter destruído todo o Egito 
com uma única praga catastrófica. Na verdade, o propósito Dele era demonstrar metodicamente a todos os 
egípcios e aos israelitas que Ele é o Dono Todo-Poderoso do Universo. 

1. 	 Maharal, Gevuros Hashem, cap. 57, p. 254 – As pragas foram ascendendo em ordem de 
gravidade, mas se o faraó tivesse concordado em libertar os israelitas, as pragas teriam sido 
suspensas. 

Cada praga era mais rigorosa do que a outra, de 
forma que uma praga severa não seria seguida 
por uma praga mais leve. Portanto, as pragas 
foram ascendendo em gravidade desde a mais 
leve até a mais grave.

תמיד המכה שהיא מלמעלה יותר קשה, ואין להביא 
מכה קשה ואח”כ שאינה קשה כל כך, ולפיכך היו 

עולים מלמטה למעלה.

2. 	 Shemot 7:17, Malbim ib. – A primeira série das dez pragas demonstrava a existência de D’us 
em resposta a negação de D’us por parte do faraó.

[D’us disse a Moshe para dizer a faraó]: “Assim 
diz D’us: ‘Através disto, tu saberás que Eu sou 
D’us. Eis que com o cajado que está na minha 
mão, eu golpearei nas águas que estão no rio, e 
elas se transformarão em sangue.’”

Malbim:
A primeira série das três pragas [sangue, sapos 
e piolhos] foi executada para demonstrar a 
existência de D’us [o que está aludido no 
versículo: “Saiba que Eu sou D’us”]. Isto se deve 
ao fato que faraó negou a existência Divina 
quando ele disse: “Quem é D’us, que eu devo 
escutar a Sua voz?” (Shemot 5:2) 

ה  טֶּ מַּ ה בַּ ה אָנֹכִי מַכֶּ י אֲנִי ה’ הִנֵּ דַע כִּ זֹאת תֵּ כֹּה אָמַר ה’ בְּ
יְאֹר וְנֶהֶפְכוּ לְדָם. ר בַּ יִם אֲשֶׁ יָדִי עַל הַמַּ ר בְּ אֲשֶׁ

מלבי”ם

הסדר הראשון בא לברר מציות ה’ שפרעה כחש בו 
ויאמר לא הוא כמ”ש מי ה’ אשר אשמע בקולו...

3. 	 Ib. 8:18, com Malbim – A segunda série de pragas demonstrou a Providência Divina e o Seu 
controle de todos os detalhes do mundo em resposta a alegação de faraó que, mesmo se D’us 
existir, Ele não tem poder sobre o mundo. 

E neste dia, Eu separarei a terra de Goshen, sobre 
a qual o Meu povo se encontra, e não haverá lá 
uma mistura [de animais selvagens] para que tu 
saibas que Eu sou D’us no meio da terra. 

Malbim:
A segunda série de três pragas [animais selvagens, 
epidemia e furúnculos] demonstrou a Providência

י עֹמֵד עָלֶיהָ  ר עַמִּ ן אֲשֶׁ וְהִפְלֵיתִי בַיּוֹם הַהוּא אֶת אֶרֶץ גֹּשֶׁ
קֶרֶב הָאָרֶץ. י אֲנִי ה’ בְּ דַע כִּ ם עָרֹב לְמַעַן תֵּ י הֱיוֹת שָׁ לְבִלְתִּ

מלבי”ם

ובאשר סדר הזה השני של עד”ש בא לברר פנת 
ההשגחה,
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Divina. Faraó não acreditava que D’us Supremo 
supervisiona cada pessoa e acontecimento 
individualmente – “no meio da terra.” Isto é 
aludido no versículo: “De forma que tu saibas 
que eu sou D’us no meio da terra.”

שפרעה לא האמין שה’ העליון משגיח “בקרב הארץ” 
קֶרֶב  י אֲנִי ה’ בְּ דַע כִּ בהשגחה פרטית, וכמ”ש לְמַעַן תֵּ

הָאָרֶץ.

4. 	 Ib. 9:14, com Malbim – A terceira série de pragas demonstrava que o poder de D’us é absoluto 
e incomparável – em resposta a alegação de faraó que mesmo se D’us possui poderes, outros 
deuses possuem os mesmos poderes.

Pois, desta vez, eu mandarei as Minhas pragas 
contra o teu coração e sobre os teus servos e o 
teu povo, de forma que tu saibas que não há 
ninguém como Eu em todo o mundo.

Malbim:
Moshe foi instruído a contar ao faraó que o 
propósito da terceira série de pragas [granizo, 
gafanhotos e escuridão] era demonstrar que D’us 
tem poder absoluto e incomparável. Embora a 
existência e a Providência de D’us já tenham sido 
demonstradas, faraó ainda pensou que existiam 
outros deuses e poderes, que às vezes podem 
superar D’us… Este ponto é aludido no versículo: 
“Para que tu saibas que não há ninguém como Eu 
em todo o mundo.”

ךָ  פֹתַי אֶל לִבְּ ל מַגֵּ עַם הַזֹּאת אֲנִי שֹׁלֵחַ אֶת כָּ פַּ י בַּ כִּ
כָל הָאָרֶץ. י אֵין חםֹנִי בְּ דַע כִּ עֲבוּר תֵּ ךָ בַּ וּבַעֲבָדֶיךָ וּבְעַמֶּ

מלבי”ם

הודיע לו שזה הסדר השלישי של המכות שיביא עליו, 
תכליתו הוא לברר לו פנה השלישית שה’ לו היכולת 

המוחלט מאין כמוהו, שהגם שכבר ברר מציות ה’ ושה’ 
משגיח בקרב הארץ, היה פרעה חושב שנמצאו עוד 

אלוהים זולתו השולטים בארץ ושלפעמים ינחצו אותו 
כָל  מֹנִי בְּ י אֵין כָּ דַע כִּ עֲבוּר תֵּ ... כדי לברר הפנה הזאת “בַּ

הָאָרֶץ”.

A tabela seguinte apresenta detalhes adicionais sobre cada praga e mostra razões mais profundas pelas quais 
elas ocorreram nesta ordem.

5. 	 Rabino Iossef Deutsch, Let My Nation Go (adaptado), páginas 190-191 – O significado da 
sequência das Dez Pragas.

Praga Atributo de D’us Localização 
Física

O Poder de D’us 
Sobre

Advertência ao 
Faraó

1. Sangue (דם) Das primeiras 
nove pragas, a 
primeira série 
das três pragas 
demonstrava a 
existência de D’us 
– em resposta a 
negação a D’us 
de faraó (Shemot 
7:17, Malbim).

A primeira série 
de pragas veio de 
baixo, da água e 
da terra. E, sendo 
pragas menores, 
elas foram 
realizadas por 
Aharon (Shemot 
7:17, 7:28, 8:12, 
Tossafos sobre a 
Hagadá).

Água Com advertência

2. Sapo (צפרדע) Seres aquáticos Com advertência

3. Piolho (כִנִם) Pó da terra Sem advertência. 
(As três pragas 
que faraó não 
foi advertido 
causaram dor 
e desconforto, 
mas não eram 
uma ameaça a 
vida – Ramban/
Nachmânides 
8:15).
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Praga Atributo de D’us Localização 
Física

O Poder de D’us 
Sobre

Advertência ao 
Faraó

4. Animais 
Selvagens (עֹרב)

A segunda série 
demonstrava 
a Providência e 
controle de D’us de 
todos os detalhes 
do mundo – em 
resposta a alegação 
de faraó que 
mesmo se D’us 
existir, Ele não 
possui autoridade 
sobre o mundo 
(Shemot 8:18, 
Malbim).

A segunda série 
de pragas veio 
de cima da terra 
e do ar, e, sendo 
pragas superiores, 
elas foram 
realizadas por 
Moshe (Shemot 
8:17, 9:3, 9:9, 
Tossafos sobre a 
Hagadá).

Animais terrestres Com advertência

5. Epidemia (דבר) Vida dos animais 
terrestres

Com advertência

6. Furúnculo 
(שחין)

Seres humanos Sem advertência

7. Granizo (ברד) A Terceira série 
demonstrava 
que o poder de 
D’us é absoluto 
e incomparável 
– em resposta a 
alegação de faraó 
que mesmo se 
D’us tem poderes, 
outros deuses 
possuem os 
mesmos poderes 
(Shemot 9:14, 
Malbim).

As últimas quatro 
pragas vieram 
do céu. Sendo 
as pragas mais 
elevadas, elas 
foram realizadas 
pelo Próprio D’us 
(Shemot 9:18, 
10:4, 10:21, 
12:12, Tossafos 
sobre a Hagadá).

Natureza Com advertência

8. Gafanhotos 
(ארבה)

Criaturas 
voadoras

Com advertência

9. Escuridão 
(חֹשך)

Dia e noite Sem advertência

10. Morte do 
Primogênito (מכת 
(בכורות

A décima praga 
manifesta o 
controle direto de 
D’us sobre a vida 
e a morte (Chaie 
Olam Vol. I, 15).

Vida e morte Com advertência

6. 	 Shemot 8:17, Rabino Iossef Salant, Sefer Beer Iossef, ib. – A praga dos animais selvagens é 
chamada de “mistura”, já que o milagre era que os animais das diferentes espécies – ambos 
de climas muito frios e muito quentes – coexistiram em uma única “mistura”. Além disto, um 
clima particular acompanhava cada animal de forma que ele pudesse sobreviver. 

Pois se tu não permitir que o Meu povo saia, 
Eu enviarei contra ti… a mistura [de animais 
selvagens]. As casas do Egito estarão cheias da

שמות ח:יז

ךָ ... אֶת לִיחַ בְּ י הִנְנִי מַשְׁ חַ אֶת עַמִּ לֵּ י אִם אֵינְךָ מְשַׁ כִּ
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mistura e também o solo onde eles estão. 

Beer Iossef
Pergunta n° 1: Por que a praga de animais 
selvagens é chamada de “mistura” (arov) se 
referindo a mistura de animais que vieram 
com esta praga? Especialmente porque o nome 
“mistura” não se refere a essência da praga, 
como ocorre com os outros nomes das pragas – 
“sangue, sapos e piolhos”… 

Pergunta n° 2: Além disto, qual é o significado 
da expressão: “E mesmo no solo onde eles se 
encontram?”… 

Resposta n° 1: Esta praga consistiu em espécies 
diferentes de animais de todo o mundo. 
Obviamente, alguns destes animais só podem 
viver e sobreviver em um clima muito frio. No 
entanto, outros animais, como cobras, podem 
viver somente em um clima quente. Porém, 
durante esta praga todas as espécies puderam 
coexistir. Sem dúvida, isto demonstrava que 
a praga era um milagre e não meramente um 
fenômeno natural [como às vezes ocorria]. 
Para aludir a esta coexistência milagrosa de 
diferentes espécies juntas, a praga era chamada 
de “mistura”…

Resposta n° 2: Quando D’us provocou o 
aparecimento de diferentes espécies de animais, 
ele fez com que cada animal seja acompanhado 
por um clima específico e condições de terreno 
que eram adequadas a ele…

Portanto, quando o versículo traz: “[Uma grande 
mistura de animais selvagens chegou]… e a terra 
estava sendo destruída devido a mistura” [Shemot 
8:20], é uma referência a repentina mudança 
climática e as temperaturas que acompanhavam 
cada animal – do frio para o quente e do 
quente para o frio. Isto provocou “a destruição 
da terra,” já que as mudanças dramáticas no 
clima causaram a disseminação de doenças e 
prejudicaram fisicamente o solo e a terra.

ר  י מִצְרַיִם אֶת הֶעָרֹב וְגַם הָאֲדָמָה אֲשֶׁ תֵּ הֶעָרֹב וּמָלְאוּ בָּ
הֵם עָלֶיהָ.

באר יוסף

צריך טעם למה נקראת מכה זו של משלחת החיות 
דוקא על שם הערבוביא של חיות? שהשם “ערוב” אינו 

מבטא את עיקר המכה, כמו דם, צפרדע, כינים וכו’ ... 

ר הֵם עָלֶיהָ”? ... וגם מהי כוונת מש”כ “וְגַם הָאֲדָמָה אֲשֶׁ

כיון שכאן היו חיות ורמשים מכל המינים שונים 
שבעולם, כמבואר במדרש, וידוע הוא שישנם מיני 

חיות שאינם יכולים לחיות ולהתקיים אלא באקלים 
קר מאוד. ולעומת זה ישנם חיות ומיני נחשים שאינם 
מתקיימים אלא בארצות החום ... ובכל זאת היו כולם 
מתקיימים כאן ביחד, והיה בזה להראות בבירור גמור 

שאין זו מכה בדרך הטבע, כ”א בדרך נס ופלא, ולכן 
נקרא מכה זו “ערוב”, על שם הפלא הזה ...

עוד יותר, שכשהביא הקב”ה במצרים את החיות 
והרמשים מכל המינים השונים, הביא גם כן עם כל מין 

ומין את מזג האויר ותכונת האדמה הדרוש לו ... 

ולכן אמר ג”כ, תשחת “הארץ” מפני הערוב, היינו 
ששינוי האויר המשתנה בכל שעה ורגע מקור לחום 

ומחום לקור, היא השחתה הארץ, וכידוע ששינוי האויר 
הפתאומי והתחלפתו התדירית מזיק להביא חליים 

רעים ומשחית את הארץ.

A fonte acima mostra como os milagres de D’us demonstraram que Ele está ciente e controla todos os 
detalhes da existência. Esta demonstração da Providência Divina chegou ao seu clímax com a morte dos 
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primogênitos egípcios, na qual D’us sabia quem eles eram mesmo em relacionamentos adúlteros e secretos. 
Como o Talmud descreve: “Eu sou Quem discerniu entre a gota de sêmen que concebeu um primogênito e a 
que não concebeu um primogênito” (Bava Metzia 61b). 

À parte da manifestação milagrosa das pragas, havia outro milagre que ocorreu justo antes deles saírem do 
Egito: D’us ordenou que cada família judia pegasse um cordeiro, que os egípcios viam como o seu deus, e 
o sacrificasse na noite da praga do primogênito (Shemot 12:3, Ramban ib.). Como o Midrash relata, Moshe 
respondeu com uma grande preocupação: “Senhor do Universo! Como eu posso fazer isto? Tu não sabes que 
o cordeiro é o deus egípcio?” (Shemot Rabá 16:3).

Este acontecimento milagroso é o motivo pelo qual o Shabat antes de Pessach é chamado de Shabat HaGadol 
[O Grande Shabat] (Shulchan Aruch, Orach Chaim 430:1), como é explicado na próxima fonte.

7. 	 Tur, Orach Chaim 430 – O milagre do primeiro sacrifício de Pessach: D’us ordena os judeus a 
matarem o ídolo dos seus opressores na sua presença. 

O motivo pelo qual o Shabat antes de Pessach 
é chamado Shabat HaGadol é devido ao grande 
milagre que ocorreu nele. Os judeus pegaram 
o sacrifício de Pessach no Egito no dia 10 de 
Nissan, como o versículo traz: “No décimo dia 
deste mês, pegarão para vocês um cordeiro 
para cada família, um cordeiro para cada casa” 
(Shemot 12:3). Os judeus saíram do Egito em 
uma quinta-feira, como está escrito no Seder 
Olam (cap. 5). Sendo assim, o dia dez do mês era 
Shabat.

Cada um pegou um cordeiro para o sacrifício 
de Pessach e o amarrou no pé da sua cama. Os 
egípcios perguntaram o que eles estavam fazendo, 
eles responderam que eles iam matar o cordeiro 
como um sacrifício de Pessach, pois D’us os 
ordenou a fazê-lo. [Os egípcios] se irritaram 
muito pelo fato dos judeus abaterem os seus 
deuses, mas eles não puderam dizer nada. Devido 
a este grande milagre, nós chamamos este Shabat 
de “Shabat HaGadol” – o grande Shabat.

והטעם לפי שנעשה בו נס גדול שפסח מצרים מקחו 
בעשור כדכתיב בעשור לחודש הזה ויקחו להם שה 

לבית אבות שה לבית. )שמות יב:ג(. ופסח שיצאו 
ישראל ממצרים היה ביום חמישי כדאיתא בסדר עולם 

)פ”ה( ונמצא שעשרה בחודש היה שבת. 

ולקחו להם כל אחד שה לפסחו וקשרו אותו בכרעי 
מטתו ושאלום המצריים למה זה לכם והשיבום 

לשחטו לשם פסח במצות השם עלינו והיו שיניהם 
קהות על ששוחטין את אלהיהם ולא היו רשאין לומר 

להם דבר ועל שם אותו הנס קורין אותו שבת הגדול.

O que tornou este acontecimento inclusive mais milagroso foi que os judeus pensaram que o fato de matar 
os cordeiros egípcios provocaria uma morte certa. Porém, na verdade, foi este mesmo ato que os salvou da 
morte. Pois durante a praga da morte do primogênito, “D’us passou sobre as portas [que estavam salpicadas 
com o sangue dos cordeiros]” (Shemot 12:23), e os judeus foram salvos (Rambam/Maimônides, Moré 
Nevuchim/Guia dos Perplexos 3:46).

O clímax do êxodo do Egito foi o milagre Divino da abertura do Mar Vermelho para o povo judeu e, 
posteriormente, o seu fechamento sobre o exército egípcio que estava o perseguindo. Pouco depois de 
cruzarem o mar, os judeus foram atacados pelo povo de Amalek, que eles derrotaram durante um dia de 
batalha prolongado de forma Divina, quando D’us milagrosamente deteve a trajetória do sol. O Maharal 
ensina o significado relativo de todos os milagres egípcios baseado na explicação do Talmud em Zevachim 
em relação a motivação de Itro de se associar ao povo judeu. Antes de se converter ao Judaísmo, Itro tinha 
explorado todos os tipos de idolatria. 
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8. 	 Talmud Bavli, Zevachim 116a – Há três opiniões haláchicas sobre que acontecimento inspirou 
Itro a se converter e se associar ao povo judeu: a abertura do Mar Vermelho, a guerra com 
Amalek ou a entrega da Torá. 

O que Itro escutou que o motivou a se converter 
e se associar ao povo judeu? Rabi Ioshua disse 
que foi na guerra com Amalek, Rabi Eliezer 
HaModai disse que foi na entrega da Torá e 
Rabi Eliezer disse que foi na abertura do Mar 
Vermelho.

מה שמועה שמע ובא, רבי יהושע אומר מלחמת 
עמלק, רבי אליעזר המודעי אומר מתן תורה שמע ובא, 

רבי אליעזר אומר קריעת ים סוף שמע ובא, עד כאן. 

Rashi em Shemot 18:1 escreve que dois acontecimentos inspiraram Itro a se associar ao povo judeu: a 
abertura do Mar Vermelho e a guerra com Amalek. Maharal explica que Rashi concorda com o Rabi Ioshua 
que Itro chegou após a guerra com Amalek. 

9. 	 Maharal, Gur Arie, Shemot 18:1 – As Dez Pragas do Egito não explicam a decisão de Itro de 
se associar ao povo judeu, pois, se fosse por este motivo, ele teria feito isto antes. 

Não podemos explicar o versículo “e Itro escutou 
tudo o que D’us fez para o povo judeu” [Shemot 
18:1] literalmente, como está escrito na Torá, 
pois não é lógico dizer que Itro veio se converter 
devido ao fato dele ouvir sobre todos os milagres. 
Pois, se fosse por isto, ele teria ido muito antes 
[da abertura do Mar Vermelho e da guerra com 
Amalek] (para se converter, já que as dez pragas 
milagrosas no Egito duraram um ano inteiro 
antes da sua chegada).

דאין לפרש “וישמע יתרו”-”כל אשר לישראל”, כמו 
שכתוב בקרא, דאין סברא לומר שבא יתרו להתגייר 

על ידי שמיעת כל הניסים ששמע בם, דאם כן למה בא 
עכשיו )להתגייר, ולא בא קודם זה הרבה, שהרי הנסים 

היו במצרים שנה תמימה,(...

10. 	Ib. – As pragas no Egito eram milagres localizados em contraste com os milagres globais da 
abertura do Mar Vermelho e da guerra com Amalek.

E se você disser que ainda é difícil entender por 
que Itro decidiu se converter devido a estes dois 
acontecimentos [a abertura do Mar Vermelho e 
a guerra com Amalek, como o Rashi explica]? 
Podemos explicar que todos os outros milagres 
no Egito eram específicos e locais – como os 
astrólogos disseram: “Isto é o dedo de D’us,” 
referindo-se a todas as pragas no Egito. Somente 
o Egito foi atingido. 

Portanto, os milagres específicos e locais que 
ocorreram no Egito não fizeram com que Itro 
reconheça que D’us é maior do que todas as 
outras divindades até que ele viu a guerra com 
Amalek e a abertura do Mar Vermelho. Pois o 
(milagre) na guerra com Amalek foi quando, 
nos céus, o movimento do sol foi detido, o 
movimento da esfera celestial foi interrompido… 
E isto não é considerado um evento específico

ואם תאמר, דהשתא נמי קשה, למה דווקא בשביל אלו 
שנים, ויש לומר כי כל שאר הניסים היו פרטים, כמו 
שאמרו החרטומים “אצבע אלוקים היא” בכל מכות 
שהיו במצרים, לפי שהם מכות פרטים, לא נלקה רק 

מצרים בלבד... 

לכך במכות פרטיות שהיו במצרים לא גרם שיבוא יתרו 
להכיר כי הוא יתברך גדול מכל האלוהים, עד שראה 

מלחמת עמלק וקריעת ים סוף. שמלחמת עמלק היה 
בשמים, להעמיד החמה לבטל מערכת השמים... ודבר 

זה אינו נחשב פרטי, כי השמש משמש לכל העולם, 
והיה נס זה בכלל העולם. וכן קריעת ים סוף היה נחשב 

בכלל העולם, כי הים הוא יסוד המים, ובשביל זה כל 
המים נבקעו.
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e local, pois o sol serve todo o mundo. Da 
mesma forma, a abertura do Mar Vermelho era 
considerada um acontecimento global, já que 
toda a água do mundo se abriu ao mesmo tempo.

11. 	Ib. – Se a abertura do Mar Vermelho foi um milagre global, por que Itro esperou a guerra com 
Amalek para se converter?

Você pode se perguntar por que Itro precisava 
esperar pelo milagre que ocorreu na guerra com 
Amalek para se converter depois que ele percebeu 
que a abertura do Mar Vermelho foi um” milagre 
global. A resposta é que, embora a abertura do 
Mar Vermelho tenha sido um milagre global e não 
localizado, ainda assim, ele foi realizado na esfera 
terrestre e não na esfera superior. Itro precisava 
saber “que D’us é D’us tanto do céu, quanto da 
terra”… A guerra com Amalek provou a Itro que 
D’us também governa os céus.

ואם תאמר, אחר ששמע קריעת ים סוף שהיה בכלל 
העולם, למה הוצרך לו מלחמת עמלק? ויש לומר דאף 

על גב שהיה קריעת ים סוף מכה כללית, לא פרטית, 
לא היתה רק בתחתונים ולא בעליונים, והיה צריך לו 

לדעת “כי ה’ הוא האלוקים בשמים ממעל ועל הארץ 
מתחת”... זה על ידי מלחמת עמלק, שהיה מעמיד 

מערכת השמים בשמים.  

12. 	Ib. – Por que Itro esperou a entrega da Torá se ele já havia entendido que D’us governa o céu 
e a terra? 

No entanto, para Rabi Eliezer HaModai, que 
disse que Itro veio se converter após a entrega da 
Torá, da abertura do Mar Vermelho e da guerra 
com Amalek, estes acontecimentos não bastaram 
– eles somente mostraram que D’us governa as 
esferas terrestre e celestial. Itro precisava saber 
que não havia outra divindade além de D’us 
e mesmo acima do céu. E a Torá está no nível 
acima do céu.

אמנם לרבי אליעזר המודעי שאמר כי מתן תורה 
שמע, מפני שהוא סובר כי לא די בכך במה ששמע 

קריעת ים סוף ומלחמת עמלק, שבזה לא נודע לו רק 
כי הוא מושל בתחתונים ובעליונים, וצריך שנודע לו כי 

אין בלעדו למעלה מן השמים, והתורה מדריגתה על 
השמים.

Em resumo, a abertura do Mar Vermelho demonstrou o controle de D’us sobre a terra, a guerra com Amalek 
mostrou o domínio de D’us sobre o céu, e a entrega da Torá revelou que não há outro D’us, mesmo além dos 
céus.

Parte B. As Lições Ensinadas Pelos Milagres

1. 	R abino Ieruchom Levovitz, Daas Torah, Shemot p. 75 – O propósito dos milagres do êxodo 
era para nos ensinar que o que nós vemos com os nossos olhos é somente um nível superficial 
de existência. 

A verdade é que o objetivo principal de todo 
o êxodo do Egito é a crença no conceito dos 
milagres. A ideia principal é saber e reconhecer 
que no coração da existência há uma essência 
espiritual.

האמת היא, כי התכלית העיקרית בכל ענין יציאת 
מצרים היא האמונה בכלל הנסים, ועיקר הענין הוא 

להאמין ולהכיר בעצם מציאות רוחניות הבריאה,
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Temos que saber que a existência não é só o que 
nós vemos com os nossos olhos humanos ou 
com os nossos sentidos físicos. A materialidade 
que nós vemos na Criação é só a vestimenta da 
existência genuína.

Qual é a essência verdadeira da existência 
[que a experiência egípcia demonstra]? É a 
espiritualidade, que é a fonte de toda a Criação.

לידע כי הבראיה אינה זאת אשר הוא רואה בעיניו 
הבשריות, זאת אשר הוא חש בחושיו הגשמיים, 

החומר והגשם שאנו רואים בבריאה הוא רק לבוש 
להבריאה האמיתית. 

ומהי באמת, היא הרוחניות שהיא המקור לכל היצור.

2. 	R abino Avigdor Miller, A Nation is Born, p. 81 – Cada praga continha ensinamentos sobre 
D’us. 

As Dez Pragas foram Dez Provas para Israel, para testar se eles aprenderiam corretamente as lições que 
elas ensinavam. Todas as pragas tinham ensinamentos em comum, além do propósito individual de 
cada praga. Entre os ensinamentos gerais das pragas, estavam os seguintes:

Para conhecer D’us, ou seja, para estar mais consciente de D’us;•	
Para demonstrar que Israel era o povo escolhido de D’us, “separado” do Egito e de todos os povos;•	
Para mostrar o vazio da idolatria a falsos deuses, que eram incapazes de protegerem inclusive a eles •	
mesmos;
Para que Israel se tornasse extremamente grato, de forma que eles aceitassem a Torá com •	
entusiasmo e permaneçam leais a ela eternamente. 

3. 	R abino Akiva Tatz, Living Inspired (Vivendo Inspirado), p. 152 – Os milagres do êxodo 
nos ensinam que a ordem natural do povo judeu é estar acima da ordem natural do mundo. 
Portanto, a noite que lembra os milagres do Egito é chamada de Noite do Seder (“ordem”).

O Sfas Emes expressa a conexão entre os milagres comemorados no Seder e o resto da história judaica 
de uma forma belíssima. Ele pergunta porque nós chamamos o processo da Noite de Seder de um 
“seder” – a palavra “seder” significa “ordem,” uma série de eventos previsíveis. É estranho que nós 
comemoremos a série mais intensa de milagres, o afastamento mais acentuado da ordem natural com o 
nome seder, “ordem”! 

A sua resposta é inesquecível. Para o povo judeu, a nossa ordem natural é milagrosa! Nós temos um 
seder de milagres. Nós fomos formados em circunstâncias impossíveis, concebidos em uma fogueira 
de milagres, nascidos além do tempo. Nós nunca podemos cair no natural, pois fazê-lo seria o pior 
deterioramento, seria transformar matzá em chametz. Seria fatal para nós.

Como David Ben-Gurion comentou certa vez em uma entrevista na CBS (Columbia Broadcasting 
System, uma rede de rádio e televisão americana) no dia 5 de outubro de 1956: “Em Israel, para ser realista, é 
preciso acreditar em milagres.”

Temas Centrais da Seção II:

Após a recusa de faraó de libertar o povo judeu, D’us executou as Dez Pragas.HH

O milagre das pragas e a sua ordem especial era para demonstrar (1) a existência de D’us, (2) a HH
Providência Divina e o Seu controle sobre todos os detalhes do mundo e (3) o poder absoluto e 
incomparável de D’us. Elas também serviram para nos ensinar que o que nós vemos com os nossos 



Pessach – Parte  I

Calendário Judaico19

olhos é só um nível superficial de existência e que o povo judeu foi escolhido por D’us para o 
destino especial acima da ordem natural do mundo.

A abertura do Mar Vermelho demonstrou o controle único da Terra, a guerra com Amalek mostrou HH
o domínio de D’us sobre o céu e a entrega da Torá revelou que não há outro D’us, mesmo além dos 
céus.

Os milagres do êxodo nos ensinam que a ordem natural do povo judeu é estar HH acima da ordem 
natural do mundo.  

Resumo da Aula:

Que acontecimentos provocaram a escravidão do Egito?

A fome que afetou toda a região foi menos sentida no Egito devido ao conselho perspicaz de Iossef a faraó. 
Iaacov levou a sua família para o Egito devido a fome em Canaã. Posteriormente, os seus descendentes foram 
forçados a servir aos egípcios como escravos.

Qual foi o propósito da escravidão?

Os nossos rabinos detectaram uma pequena falha na confiança em D’us de Avraham. A escravidão do 
Egito e a subsequente redenção ajudaram a impedir que esta pequena deficiência se transformasse em uma 
deficiência séria nos seus descendentes, ao servir para melhorar a sua confiança em D’us. Além disto, ela 
ajudou a reduzir o seu desejo por materialismo e promoveu uma aspiração espiritual maior.

 
Por que D’us redimiu os judeus através de uma série de milagres que durou um 
ano e não um só milagre?

Obviamente, D’us poderia ter libertado os judeus através de uma única praga devastadora contra os egípcios. 
No lugar disto, ele demonstrou metodicamente o seu domínio do mundo ambos aos egípcios e judeus, 
trazendo as pragas em uma determinada ordem com o objetivo de ensinar a crença na Sua onipotência.

Há evidências arqueológicas para confirmar os acontecimentos do êxodo?

Um “pergaminho” egípcio antigo que remonta o tempo da escravidão israelita confirma várias condições que 
os escravos eram submetidos, como está descrito na Torá. Outra fonte traz um relato dos sofrimentos que 
ocorreram com os egípcios que possuem uma semelhança notável com diversas pragas.

Que lições nós podemos aprender da escravidão no Egito a 3.300 anos atrás 
que se aplicam na nossa vida no século XXI?

Hoje em dia, o homem teoricamente possui liberdade de escolher o que ele deseja fazer com a sua vida. No 
entanto, frequentemente, ele não tem liberdade de alcançar o seu potencial devido a escravidão ao seu ietzer 
hará. O êxodo demonstra esta capacidade do homem de se libertar das algemas da sua própria escravidão 
espiritual.



Pessach – Parte  I

Calendário Judaico	  	 20

FONTES E LEITURAS RECOMENDADAS ADICIONAIS

Seção II. Milagres e Liberdade

Mishná, Eduiot 2:10. 

Pri Chadash, Orach Chaim 430.

Talmud Bavli, Nedarim 32b, sob a expressão veamar Rami bar Aba…

Meshech Chochmá, Shemot 12:16.

Tania, Likutei Amarim, 31.

Rabino Akiva Tatz, Pesach: Faster than Time (Pessach: Mais Rápido do Que o Tempo) (aula do site www.

simpletoremember.com).


